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Resumo: O objetivo neste  estudo  foi  verificar  a  análise  fitossociológica da  comunidade arbórea de 

cerradão em um trecho da bacia do rio Verde, Mato Grosso do Sul. Foram demarcadas 100 parcelas 

de 1.000 m², com a medição das árvores com diâmetro à altura do peito (DAP) maior ou igual a 10 

cm. Foram levantados 2.638 indivíduos distribuídos um total de 91 espécies lenhosas. Tapirira guia­

nensis obteve o maior valor de importância (13,3%). A diversidade (H’ = 3,493) e a equabilidade (J’ 

=  0,77)  mostraram  notável  distribuição  ao  longo  da  área  levantada.  A  riqueza  e  a  composição  da 

amostragem, bem como os valores de Shannon e Pileou gerados, mostraram­se compatíveis com in­

formações de outros  estudos,  indicando que a  vegetação  lenhosa amostrada na bacia  do  rio Verde 

condiz com o esperado para áreas de cerradões do Centro­Oeste.
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ARBOREAL COMMUNITY OF A WOODED SAVANNA OVER VERDE RIVER BANKS, MATO GROSSO 
DO SUL, BRAZIL

Abstract: The aim in this study was to verify the phytosociological analysis of a wooded savanna of 

Verde River’s bank stretch in Mato Grosso do Sul, Brazil. We demarcated 100 plots of 1.000 m² where 

trees with a minimum diameter at breast high of 10 cm were measured. A total of 2.638 trees were 

sampled, which were distributed in 91 tree species. Tapirira guianensis obtained the highest value of 

importance (13.3%). Diversity (H  '= 3.493) and Equability (J' = 0.77) showed remarkable variation 

along  the sampled area. Richness and composition sampling values, as well as Shannon and Pileou 

values generated were similar to other studies, what  indicates that the sampled vegetation found in 

Rio Verde basin is consistent with the expected for areas of wooded savanna in Brazil’s Midwest.
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INTRODUÇÃO

Estudos  sobre  vegetação  nativa  forne­
cem  suporte  a  uma  gama  de  decisões  relacio­
nadas  a  processos  ecológicos  (Durigan,  2012). 
Partindo  do  pressuposto  de  que  o  componente 
arbóreo  é  o  que  sustenta  primordialmente  um 
ecossistema  florestal  (Couto,  2005),  a  verifica­
ção da composição e do arranjo da comunidade 
arbórea  estabelecida  auxilia  na  avaliação  do 
status  de  conservação  dos  ecossistemas  natu­
rais.  Tal  fator  é  fundamental  para  o  embasa­
mento  de  linhas  de  pesquisa  em  ecologia  e 
subsidiar ações de manejo,  regeneração e con­
servação ambiental (Farinaccio et al., 2018).

Neste contexto, a fitossociologia apresen­
ta­se  como  uma  ferramenta  importante  para 
observar  a  distribuição  de  uma  vegetação  flo­
restal  nativa,  onde  a  coleta  de  informações 
quali­quantitativas  das  populações  permite  o 
conhecimento de seus aspectos ecológicos (Ca­
bacinha & Castro, 2010; Durigan, 2012; Santos 
et al., 2012, Chaves et al., 2013).

A  geração  de  informações  sobre  a  vege­
tação do Cerrado é sempre essencial, tendo em 
vista a grande diversidade  regional de espécies 
e  os  elevados  índices  de  endemismo  no  bioma 
(Ratter et al., 1997; Borlaug, 2002; Colli et al., 
2002;  Sawyer,  2002).  Dentre  as  suas  varieda­
des fitofisionômicas, o cerradão (Savana Flores­
tada)  caracteriza­se  por  ser  um  sub­grupo  de 
formação  florestal  cujas  árvores  comumente 
atingem  de  8  a  15  m  de  altura,  composto  por 
espécies  arbóreas  típicas  de  formações  savâni­
cas  mais  abertas  e  de  mata  (Oliveira­Filho  & 
Ratter 1995; Ribeiro & Walter 2008).

Mato Grosso do Sul está inserido na Ecor­
região Paraná Guimarães, a maior das 22 Ecor­
regiões  do  Cerrado  (18,9%  da  área  do  Bioma) 
(Felfili  et  al.,  2002).  Estudos  desenvolvidos  em 
fragmentos  de  cerradão  no  MS  evidenciaram 
variações na composição das espécies dominan­
tes em  função de aspectos  regionais, como es­
trutura  do  solo  e  a  influência  de  outras 
tipologias  florestais  (Ratter et al.,2003; Salis et 
al.,  2006;  Camilotti  et  al.,  2011;  Solórzano  et 
al., 2012).

A bacia do Rio Verde no MS é de grande 
expressão  por  ser  um  dos  principais  afluentes 
do rio Paraná (Arruda et al., 2008),  fazendo di­
visa com os Estados de São Paulo, Goiás e Mato 
Grosso.  A  vegetação  nas  cabeceiras  dos  córre­
gos  apresenta­se  predominante  como  cerrado 
típico,  tendendo  a  cerradão  em  direção  à  foz 
(Lanza  et  al.,  2014).  A  região  é  deficiente  em 
inventários biológicos, em parte devido à precá­
ria infraestrutura viária.

O  objetivo  neste  estudo  foi  conhecer  a 
composição  florística  e  espécies  dominantes  de 
comunidade  arbórea  em  cerradão  na  bacia  do 

rio  Verde,  com  o  intuito  de  gerar  informações 
florísticas  e  da  estrutura  da  vegetação  regio­
nais.

MATERIAL E MÉTODOS

Entre os meses de maio e  julho de 2017 
foram demarcadas 100 parcelas retangulares de 
1.000 m²  (100 metros  x 10 metros) na micro­
bacia  do  rio  Verde,  abrangendo  os  municípios 
de Ribas do Rio Pardo, Água Clara, Três Lagoas 
e  Brasilândia,  na  porção  centro­leste  de  Mato 
Grosso do Sul (Fig. 1). Como área de abrangên­
cia do estudo foi estabelecida a localização geo­
gráfica  (World  Geodetic  System  ­  WGS  84)  do 
trecho  contemplado  desde  a  primeira  parcela, 
numerada  como  01  (20°09'73"S;  53°07'09"W) 
até  a  última  parcela,  numerada  como  100 
(21°01'26"S;  52°07'59"W),  em  sentido  oeste­
leste paralelamente ao rio Verde.

O  relevo  da  região  se  caracteriza  pela 
marcante  morfoestrutura  e  litologia  do  Grupo 
Bauru  em  formas  conservadas,  com  altimetria 
variando  de  320  a  700  metros,  predominando 
Latossolos e Neossolos (Pinheiro et al., 2008). O 
clima  da  região  é  do  tipo  tropical  úmido  (Aw) 
segundo a classificação de Köeppen (Alvares et 
al., 2014), com verões chuvosos e  invernos se­
cos, onde a média pluviométrica anual  situa­se 
em torno de 1.500 mm.

As  parcelas  foram  demarcadas  aleatoria­
mente,  sendo  uma  por  fragmento  selecionado. 
A seleção das áreas amostrais considerou a re­
presentatividade  dos  fragmentos,  evitando­se 
amostrar trechos descaracterizados ou em está­
gios  iniciais  de  formação  secundária.  Com  este 
tamanho  de  parcelas  foram  desconsiderados 
fragmentos  pequenos  e  alterados  que  apresen­
tassem  evidente  variação  estrutural  horizontal 
na vegetação lenhosa.

Para  o  levantamento  fitossociológico  fo­
ram  considerados  todos  os  indivíduos  lenhosos 
vivos  inseridos nas parcelas que obtiveram diâ­
metro à altura do peito (DAP), a 1,30 m do so­
lo,  maior  ou  igual  a  10  cm.  Os  parâmetros 
fitossociológicos  (densidade,  frequência,  domi­
nância e valor de importância) foram estimados 
segundo  as  proposições  de  Mueller­Dumbois  & 
Ellenberg  (1974).  O  cálculo  dos  índices  de  di­
versidade  de  Shannon  (H’)  e  Equabilidade  de 
Pielou  (J’)  foram  feitos  com  base  logarítmica 
neperiana. A  identificação botânica foi realizada 
por método  visual  e  registro  fotográfico  de  es­
pécimes.  A  taxonomia  botânica  seguiu  o  siste­
ma de classificação APG IV (2016).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Na  avaliação  das  100  parcelas  foram  le­
vantados 2.638 indivíduos, o que corresponde a 
uma densidade de 264  ind/ha­1. Em um estudo 
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realizado  em  cerradão  do  Pantanal  do  MS,  So­
lórzano  et  al.  (2012)  verificaram  densidade 
aproximada,  de  306  ind/ha­1,  também conside­
rando inclusão das árvores com DAP mínimo de 
10 cm. Maiores densidades podem ser verifica­
das quando o critério de  inclusão das árvores é 
menor, a exemplo de outros oito levantamentos 
em cerradões do MS, cujas densidades variaram 
de  438  ind/ha­1  a  833  ind/ha­1  considerando 
DAP mínimo de 5,0 cm (Salis et al., 2006; So­
lórzano et al., 2012).

Foram  identificadas  86  espécies  distribuí­
das em 35  famílias, além de outras  cinco mor­
foespécies,  totalizando  91  taxa  (Tab.  1).  O 
número de espécies  registrado neste estudo  foi 
superior aos valores apresentados por Ratter et 
al.(2003) em cinco áreas de  cerradão  inseridos 
na bacia do Rio Verde em Mato Grosso do Sul, 
que  abrangeram  os  municípios  de  Água  Clara 
(54, 60, 65), Ribas do Rio Pardo (72) e Três La­
goas (63).

Oliveira­Filho  &  Ratter  (1995)  colocaram 
que a riqueza de árvores em cerradão em geral 
é menor do que 120 espécies.  Em uma avalia­

ção de 33 áreas de cerradão distribuídas em di­
ferentes  locais  do  bioma  Cerrado,  Solórzano  et 
al. (2012) verificaram riquezas que variaram de 
49  a  124  espécies.  Para  Guilherme  et  al. 
(2020), o número de 100 espécies é considera­
do uma riqueza elevada para cerradões, por es­
ta  fisionomia  abranger  aspectos  florestais  e 
savânicos.

As espécies aqui  registradas  (Tab. 1)  são 
compatíveis  com  suas  distribuições  geográficas 
para Mato Grosso do Sul e  são de ampla ocor­
rência no bioma Cerrado (Goodland, 1970; Pott 
&  Pott,  1994;  Ratter  et  al.,  2003;  Silva  Junior, 
2005; Salis et al., 2006; Silva Junior & Pereira, 
2009;  Solórzano  et  al.,  2012;  Bueno  et  al., 
2018).  Dos  86  taxa  identificados,  39  (32%) 
pertencem ao grupo das 121 espécies  conside­
radas  oligárquicas  no  bioma,  ou  seja,  aquelas 
que possuem distribuição abrangente e que do­
minam  a  flora  lenhosa  do  Cerrado  brasileiro 
(Bridgewater et al., 2004) (Tab.1).

Dentre elas, estão Tapirira guianensis Au­
bl. e Copaifera langsdorffii Desf., que obtiveram 
os  maiores  Valores  de  Importância  (VI)  deste 

Fig.  1.  Localização  espacial  da  amostragem  de  vegetação  de  cerradão,  bacia  do  Rio  Verde,  Mato 
Grosso do Sul, Brasil, 2017.
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Tab. 1. Espécies lenhosas registrada no estudo fitossociológico na bacia do rio Verde, Mato Grosso do 
Sul, Brasil, 2017. *Espécies oligárquicas segundo Bridgewater et al. (2004).
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... continuação Tab. 1.
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estudo (Tab.2). Juntas, contemplaram 774  indi­
víduos (29,5% da abundância e 33,97% da do­
minância).

T.  guianensis  está  dentre  as  espécies 

mais ocorrentes da família Anacardiaceae (Sou­
za & Lorenzi, 2008), distribuída em quase  todo 
território nacional. Em função de sua ocorrência 
em  formações  secundárias  com solos úmidos e 

... continuação Tab. 1.

Tab. 2. Fitossociologia de 100 parcelas de 1.000 m2 amostradas na bacia do rio Verde, Mato Grosso 
do Sul, Brasil, 2017. N (número de indivíduos), DR (densidade relativa), FR (frequência relativa), DoR 
(dominância relativa), VI (Valor de importância).
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... continuação Tab. 2.
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em  ambientes  secos,  a  espécie  possui  grande 
potencial  para  utilização  em  recuperação  de 
áreas  degradadas,  sendo  seus  frutos  ampla­
mente  apreciados  pela  avifauna  (Lorenzi, 
2016a).  Já  C.  langsdorffii  é  uma  das  principais 
representantes  da  família  Fabaceae  no  Brasil 
(Souza &  Lorenzi,  2008).  Comumente  presente 
em  áreas  com  solos  bem  drenados,  a  espécie 
produz  óleo  com propriedades medicinais,  pos­
suindo  também  potencial  para  recuperação  de 
áreas degradadas e na arborização urbana (Lo­
renzi, 2016a).

No  extenso  levantamento  de  376  áreas 
do bioma Cerrado feito por Ratter et al. (2003), 
C.  langsdorffi  esteve  presente  em  39%  delas 
(147), e T. guianensis, em 28% (107). Em um 
estudo  na  própria  bacia  do  rio  Verde  em  Mato 
Grosso do Sul, Ramos et al.  (2008) verificaram 
que a abundância de C. langsdorffi tendeu a au­
mentar com a proximidade do rio Paraná.

A  família  Fabaceae  se  destacou  com  809 
indivíduos  e  23  espécies,  correspondendo  a 
30,67%  da  abundância  e  26,74%  da  riqueza 
das  espécies  identificadas.  O  predomínio  desta 
família  pode  estar  ligado  às  suas  vantagens 
competitivas,  uma  vez  que  muitas  espécies  do 
grupo compõem a vegetação pioneira dos ecos­
sistemas  naturais  (Souza  &  Lorenzi,  2008;  IB­
GE,  2012;  Lorenzi,  2016ab).  Estes  aspectos 
estão ligados à alta eficiência na fixação biológi­
ca  de  nitrogênio,  o  que  facilita  a  regeneração 
em solos pobres e degradados (Campello 1998), 
e pela capacidade de muitos representantes re­

brotarem  a  partir  de  raízes  (Rodrigues  et  al. 
2004).

Fabaceae é uma das principais famílias da 
flora  brasileira  (Souza  &  Lorenzi,  2008),  e  sua 
elevada representatividade  também foi verifica­
da  por  diversos  autores  em  trabalhos  sobre  a 
flora  de  cerrados,  a  exemplo  de  Goodland 
(1970);  Felfili  &  Silva  Júnior  (1993);  Gentry  et 
al.  (1997);  Rizzini  (1997);  Silva  et  al.  (2002); 
Ratter et al. (2003); Campos et al. (2006); Fin­
ger (2008); Mendonça et al. (2008); Bernasol & 
Lima­Ribeiro  (2010);  Moura  et  al.  (2010);  So­
lórzano et al. (2012); Souza et al. (2012); Oes­
treich Filho (2014); Miguel et al. (2016); Silva & 
Souza (2016).

Vinte  famílias  (57,14%)  foram  represen­
tadas  por  apenas  uma  espécie  cada.  Quarenta 
espécies de menor abundância obtiveram domi­
nância  relativa  inferior  a  1%  cada,  que  soma­
das,  representaram  17,3%  do  total.  A  elevada 
concentração  de  espécies  em  poucas  famílias 
botânicas  foi  um  aspecto  também  evidenciado 
em outros trabalhos englobando cerradões (No­
gueira et al., 2001; Felfili  et  al., 2002; Silva et 
al.,  2002;  Campos  et  al.,  2006;  Salis  et  al., 
2006; Camilotti et al., 2011).

A condição de que o cerradão caracteriza­
se  como  uma  tipologia  com  estreitas  conexões 
florísticas  com  suas  fitofisionomias  adjacentes 
(Ribeiro & Walter, 2008; Guilherme et al. 2020) 
pôde ser evidenciada neste estudo. Calophyllum 
brasiliensis  Cambess.,  Croton  urucurana  Baill., 
Inga laurina (Sw.) Willd., Mauritia flexuosa L.f. e 

... continuação Tab. 2.
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Rapanea gardneriana (A.DC.) Mez são típicas de 
áreas  úmidas  ligadas  a  cursos  d’água  (Felfili, 
2001;  Silva  Junior  &  Pereira,  2009;  Lorenzi, 
2016ab).  A  presença  destas  espécies  sugere 
uma  heterogeneidade  ambiental  formada  pela 
influência  de  faixas  de  transição  de  cerradão 
com  matas  ciliares  e  matas  de  galeria  da  re­
gião. Os seus baixos valores de VIs é um refle­
xo  de  suas  ocorrências  de  forma  ocasional  e 
pontual na amostragem.

O  Índice de Diversidade de Shannon  (H’) 
foi  de  3,49.  Solórzano  et  al.  (2012)  avaliaram 
25 áreas de cerradão contemplando nove Esta­
dos  brasileiros  (GO,  MA,  MG,  MS,  MT,  SP,  PI, 
RO, TO) e o Distrito Federal, verificando diversi­
dade de Shannon entre 2,92 a 4,00. Especifica­
mente  para Mato Grosso  do Sul,  esses  autores 
constataram  valores  de  3,06  (Dois  irmãos  do 
Buriti)  e  3,08  (Bandeirantes).  Também  em  um 
cerradão  de  Bandeirantes,  Camilotti  et  al. 
(2011)  verificaram  índice  de  Shannon  de  3,08. 
Salis et al. (2006) observaram valores variando 
de  2,90  a  3,36  em  seis  cerradões  no  Pantanal 
de Aquidauana e de Corumbá.

A equabilidade de Pielou  (J’)  foi  de 0,77, 
que sugere considerável homogeneidade na dis­
tribuição das espécies na amostragem. Esse va­
lor  foi  próximo  àqueles  encontrados  em  Mato 
Grosso  do  Sul  por  Solórzano  et  al.  (2012)  em 
Dois Irmãos do Buriti (0,79) e em Bandeirantes 
(0,78).  Em  outras  17  áreas  de  cerradão  distri­
buídas em DF, MG, MT, PI e TO, os autores  re­
gistraram valores que variaram de 0,40 a 0,89. 
Salis  et  al.  (2006) obtiveram valores atribuídos 
entre 0,80 a 0,91 nos cerradões do MS.

Observou­se  que  os  parâmetros  analisa­
dos obtiveram valores compatíveis com a litera­
tura  comparada,  mesmo  ao  considerar  as 
diferenças de aspectos metodológicos, como por 
exemplo,  o  critério  de  inclusão  de  medida  de 
caule de árvores.

A  vegetação  lenhosa  de  cerradão  amos­
trada na bacia do Rio Verde em Mato Grosso do 
Sul apresentou riqueza, comportamento fitosso­
ciológico e aspectos de distribuição das espécies 
de maneira condizente para comunidades arbó­
reas  estabelecidas  nesta  fitofisionomia  do  Cer­
rado.
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